
11 de outubro de 2022

Cantarei Eternamente as Misericórdias do Senhor!

Irmã Isabel Eugénia Lourenço nasceu a 3 de Junho de 
1927, na Benedita, Concelho de Alcobaça, Diocese de 
Lisboa.

Entrou na Congregação a 1 de Outubro 1946 e fez a sua 
profissão religiosa a 2 de Abril de 1949

Teve várias missões. Onde permaneceu mais tempo foi 
na União Gráfica.

Em 1988 foi enviada para a Diocese de Beja onde per-
maneceu até 2017, passando em 2000 para a comuni-
dade que abrimos na Amareleja até 2017, Ano em que 
veio para a casa Mãe, a pedido dela, pois sentia que as 
forças iam faltando. 

O que podemos dizer da Irmã Isabel? A Irmã Isabel deixou-
-nos muito boas recordações, o seu testemunho era para 
todas nós interpelação. Logo de manhã quando saía do 
quarto e se dirigia para a sala a fim de tomar o pequeno - al-
moço, por norma, fazia o percurso a cantar. Testemunham 
as irmãs que com ela privavam na sala, que fazia muito 
bom ambiente. Quando ouvia alguma irmã lamentar-se, 
dirigia-se a ela do seguinte modo: “ó irmã, diga antes: Ó 
Jesus é por vosso amor, pela conversão dos pecadores e 
em reparação dos pecados cometidos contra o Coração 
Imaculado de Maria”. Estava bem consciente que a sua 
vida neste mundo era uma missão oferecida por Deus.

Era uma mulher feliz e realizada. Alegre, entusiasta e en-
cantada. Sempre pronta a rezar pela Igreja, pela Con-
gregação e pelo mundo. Sofria sem se queixar. Foi uma 
pessoa serena e muito consciente até ao fim. Conhe-
ceu bem a hora da partida. Quando lhe perguntaram 
se precisava de alguma coisa, respondeu que não pre-
cisava de nada, que o que queria era ir para o Céu. 
Pouco antes de partir para a eternidade cantou com a 
ir. Inês Senra : Quando te encontro descanso… Minha 
Vida, minha luz e repetiu o cântico dizendo Minha Vida, 
minha luz. Também pouco antes de falecer cantou o 
cântico: Ó Jesus é por vosso amor, pela conversão dos 
pecadores e em reparação dos pecados cometidos 
contra o Coração Imaculado de Maria.

Foi deste modo que a nossa querida irmã Isabel Eugé-
nia nos deixou para se juntar à comunidade do Céu.
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